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Pela data de sua publicação original, apresenta um qua
dro que antecede o atual momento polrtico e econômico bra· 
silelro. 

Reflete um ponto-de-vista argentino àquela êpoca e 
permite avaliar as projeç~es formuladas pelo autor, em fun
çlo da evolução da conjuntura nacional conseqOente da tran
slçlo polftlca em andamento. 

A 
imagem que as fontes de 
poder da A"rgenti na, 
Chile, Bolfvia, Paraguai, 

Peru e Uruguai tiverem a respei
to dos propósitos brasileiros 
quanto ao seu papel futuro na 
sub-região afetarâ o tom, a for· 
ma e a postura de suas respec· 

tivas polfticas internas. Os as
pectos polftico-ideológicos e o 
tipo de governo em exercfcio 
exercem influência na estratégia 
geral e nas poHticas setoriais 
que se formulem. Contudo, exis· 
te sempre o risco de superesti· 
mar os aspectos ideológicos, 
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preterindo a importância de fa
tores econômicos e geopolfticos 
de possfvel persistência, consi
deradas as mudanças polfticas. 
Faremos, portanto, uma tentati 
va de análise, levando em conta 
esses dois fatores em relação 
aos elementos que influem nas 
relações entre o Brasi l e a Ar
gentina. 

TENDÊNCIAS HISTÓRICAS DE 
INTERAÇÃO- BRASIL, 
ARGENTINA E OS PAÍSES DO 
CONE SUL 

Existem tendências históri
cas, bem conhecidas, de compe
tição e conflito entre as duas 
maiores potências da região, 
Argentina e Brasil, pela influên
cia polftica e econômica sobre 
parte das áreas atlântica e cen-

. trai do Cone Sul Latino-ameri
cano. 

A rivalidade pelo lucro con
seqüente de uma presença polf
tica e econômica predominante 
em relação a seus vizinhos -
Uruguai, Paraguai e Bolfvia -
continuou até o presente, com 
suas altas e baixas, em ambas 
as partes, mas com uma vanta
gem para a Argentina, em ter
mos de predomfnio, até aproxi
madamente a Segunda Guerra 
Mundial.1 

A rivalidade baseou-se pri
mordialmente em fatores eco
nômicos (vfnculos entre as eco
nomias da Bolfvia, Paraguai e 
Uruguai com os centros econô
micos da Argentina e do Brasil), 
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como também polfticos (lideran
ça) e geopolfticos (esforços ar
gentinos para consolidar os sis
temas, ferroviário e fluvial, de 
transporte de produtos com es
ses pafses, e propósitos brasi
leiros de desviar tal tráfego para 
o seu ter'titório; resistência à 
expansão das fronteiras brasilei
ras;2 função dos referidos paf
ses como estados-tampões e 
como áreas de influência). 

As relações brasileiras com 
o Chi le têm sido bastante cor
diais, dirigidas, essencialmente, 
pela conveniência mútua de 
criarem eixo compensador em 
relação à Argentina, em função 
da gerência de problemas limf
trofes que saturaram fortemente 
a interação argentino-chilena 
até hoje. Por último, devemos 
apontar dois pólos históricos de 
conflito, não menos importantes 
na participação da dinâmica 
geopolftica do subsistema: a 
tendência de cooperação argen
tino-peruana (em face da perda 
de territórios sofrida pelo Peru e 
Bol fvia para o Chile, na Guerra 
do Pacrtico, de 1879) e um vfn
culo mais fiexfvel e, às vezes, 
restrito entre Argentina, Bolfvia 
e Peru. Ainda que o Brasi l não 
estivesse diretamente compro
metido nos confli tos do Pacifico 
e do Pacrtico-Atl ân tico, desem
penhou um papel diplomático e 
polftico importan te, como vizi
nho atento e capaz, tanto de 
exercer funções de amável árbi
tro, como também de atuar co· 
mo fator decisivo em qualquer 
posição de equílfbrio de forças; 

Argentina e Brasi l têm prati· 
cada, até o presente, uma polf· 
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tica de "balanço de forças" que, 
em menor escala, se ass~melha 
à interação EUA-URSS combi· 
nada com as estratégias preva· 
lentes na sub-região, e que re
corda o modelo de equilfbrio eu· 
ropeu do século XIX. Ambos têm 
tratado de assegurar apoios ex
ternos para incrementar suas 
respectivas posições na região, 
em particular dos EUA. Também 
têm feito uso de sua preemi
nência na América Latina, para 
lograr influência e prestfgio ul
tra-regional. 

RELAÇÕES COM OS EUA 

Esses modelos predominan
tes de interação devem comple· 
tar-se com a inclusão das rela· 
ções dos dois pafses com os 
EUA. Suas posições relativas 
vêm mudando, de acordo com o 
caráter da coligação de poder 
interno dominante em cada um 
deles e a situação regional e in
ternacional, que varia, desde 
propósitos de adoção de uma 
polftica mais autônoma com re
lação às superpotências, 3 à 
concorrência visando a obter fa
vores dos EUA, em termos de 
comércio, investimentos, em
préstimos, transferência de tec
nologia e ajuda militar. 

Como resultado geral, é 
possfvel apontar que houve uma 
tendência geral de competição 
entre Brasil e Argentina - com 
curtos perfodos de exceção -
para a conquista de uma posi· 
ção privilegiada diante dos EUA. 
Essa situação não os privou de 
exercer ações seletivas e lími-
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tadas de desafio a esse pafs, 
. utilizadas, também, para forta
lecer suas lideranças latino· 
americanas. 

No presente, ambos os paf· 
ses têm incrementado, significa· 
tivamente, sua autonomia em 
relação aos EUA (considerado 
como governo), tanto quanto 
têm aumentado sua dependên
cia econômica frente às compa
nhias transnacionais. Nesses 
aspectos, a Argentina tem sido 
o desafiante mais ativo, ga
nhando assim o respaldo dos 
pafses da região, mas perdendo 
(para desconsolo de alguns po
derosos grupos internos) a pos
sibilidade de obter apoio subs· 
tancial e contrnuo por parte dos 
EUA, como também das trans· 
nacionais. 

As estreitas relações brasi
leiras com os EUA, em conexão 
com o modelo de capitalismo 
associado que o regime militar 
de 1964 adotou, colaboraram, 
em grande parte, para criar uma 
imagem de um ator imperialista 
na região.4 Esse feito, junto à 
crescente influência econômica 
que o Brasil iria aqquirindo so
bre a maioria dos seus-vizinhos, 
além da presença, nesse pafs, 
de uma corrente cujo pensamen
to geopolftico defende uma polr
tica de "grande potência" e "de
senvolvimento separado,"5 pro
vocou, compreensivelmente, 
amplas suspeitas nos pafses 
hispano-americanos. Uma gran· 
de parte dos grupos dominantes 
brasileiros sentirá que o Brasil 
está sendo isolados por uma 
campanha de envolvimento con-
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:fuzida pela Argentina. De outra 
parte, as nações hispano-ameri 
:anas, especialmente o Cone Sul 
e a Venezuela, sentirão receios 
:fiante de uma hegemonia bra
sileira,7 avocando-se a progra
mação de polfticas tendentes 
a lograr alguma espécie de si
tuação mais equilibrada. 

D BRASIL E O CONE SUL 
NOS ANOS-70 

Algum comentári o a respeito 
:la abertura das economias lati
no-americanas e os novos mo
delos de inserção no sistema 
mundial merece ser feito. 

Durante as últimas décadas, 
ocorreram importantes mudan
ças na América Latina. Os pro
[;essos de modernização, com 
ênfase em um esti lo imitativo 
:fe desenvolvimento, extrafdo de 
modelos econômicos e estilos 
je vida dos pafses ocidentais 
ndustrializados, procriaram be
leffcíos e problemas, desequi li
l radamente reparti dos entre os 
lafses e suas sociedades. 

As novas estratégias de de
•envolvimento, que adquiri ram 
mportãncia em meados dos 
tnos 70, basearam-se em um 
nodelo de abertura da ecoljlo
)ia a forças externas, conjun
amente com a transnacionali
ação do mercado interno. A in-
3rnacionalização do capital foi 
eguida pela internacional ização . 
o processo de produçãofl Esse 
3i to significaria uma redefini
ão da divisão mundial do tra
alho, permitindo a transferên-
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cia de setores da produção in
dustrial para pafses em desen
volvimento. Aqueles que ofere
cem condições favorâv.eis (força 
de trabalho, matéria-prima, alto 
rendimento de investimentos), 
como o Brasir, foram capazes de 
beneficiar-se mais, chegando a 
um crescimento importante, 
transformando-se em exportado
res de alguns produtos elabora
dos, expandindo e diversificando 
seus mercados exteriores. 

Porém, esses novos modelos 
de inserção na economia mun: 
dial , com ênfase na concentra
ção no setor externo (exporta
ção e importação, financiamen
to, tecnologia, forte participação 
das transnacionais) e em um 
mercado interno orientado, prin
cipalmente, para artigos sofisti
cados, dirigidos aos setores de 
melhores posses da população, 
afetaram profundamente a es
trutura sócio-econômica e po lfti
ca desses pafses, como também 
suas necessidades econômicas, 
em termos de polftica externa. 

Para os fins deste ensaio, 
derivam, desse processo, 
duas importantes conseqüên
cias: a) emerge uma estrutura 
modificada nas relações entre 
os pafses da região, em face 
dos novos esquemas polftico
econômicos, cooperativos e con
flitantes (a Calha do Rio da Pra
ta, o Acordo de Cartagena, o 
Pacto Amazônico), à diversifica
ção de mercados fora da região, 
e às novas necessidades e ca
paci tações dos pàfses de maior 
expressão, o que, na prática, 
signi fica uma diferente estratifi-
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cação nas relações internacio
nais do Cone Sul; b) face aos 
aspectos polftico-econôm i c os 
dos regimes no poder e a natu· 
reza dinâmica dos processos in· 
ternos, inter-regionais e interna
cionais, será necessário exami· 
nar alguns cenários de possfvel 
evolução relativos ao Brasil, pa· 
ra considerar-se como seria per· 
cebido o futuro rumo desse pafs, 
consoante os di ferentes grupos 
de domfnio polftico no poder. 

A CONFIGURAÇÃO DA 
ESTRATIFICAÇAO INTERNA 
DO CONE SUL 

Com independência das va
ri áveis utilizadas para medir a 
posição relativa da estratifica
ção interna dos pafses do Cone 
Sul, é possfvel verificar a exis
tência de di ferentes nfveis de 
viabilidade nacional como enti· 
dades autônomas relativas, co
mo, também, as grandes hete
rogeneidades no grau de poder 
e influência que são capazes de 
exercer. 

Essa situação surge de seus 
mode los históricos de desenvol
vimento, das desigualdades na 
posse dos recursos e da eficiê.n
cia polftica para converter as di· 
ferentes necessidades em um 
coerente programa de·ação. 

Se examinarmos o Cone Sul 
desde meados dos anos sessen
ta até hoje, é possfvel identifi· 
car algumas das maiores altera
ções na distribuição do poder e 
de influência que se tem levado 
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a cabo. O crescimento assimé· 
trico significou, entre outras coi
sas, um realinhamento dos inte
resses econômicos e o surgi· 
mento de novas necessidades, 
acopladas a crescentes desi
gualdades na capacidade total 
dos pafses maiores - Argentina 
e Brasi l - para projetarem-se na 
sub-região, de modo a satisfaze
rem seus objetivos polfticos, 
econômicos e de segurança. 

Por conseguinte, todos os 
pafses da sub-região se fazem 
mais relevantes para o Brasil co
mo mercado para suas manufa
turas e capacidades tecnológi
cas de recente aquisição, e co· 
mo provedores de matéria-pri
ma. 

Como resultado dos impor· 
tantes investimentos realizados 
na Bolfvia, Uruguai e Paraguai, 
em termos de aplicação de capi· 
tais, ajuda, criação de infra-es
trutura, projetos conjm.cos, co
municações e intercâmbio, o 
Brasi l conseguiu alterar o equi
lfbrio com a Argentina. 

A instabi lidade polftica na 
Argentina, conjuntamente com 
um crescimento irregular, mu· 
danças freqüentes nas poHticas 
adotadas pelos diferentes go· 
vernos em relação aos estados 
vizinhos, e o conflito sulino com 
o Chile faci li taram grandemente 
essa alteração durante o perfo· 
do. Além disso, as relações polf· 
ticas e econômicas brasi leiras 
com o Chile se consol idaram 
após a queda de Allende. Os 
avanços feitos pelo Brasil para 
a ocupação interna de seus tP.r· 
ritórios amazônicos e a constru· 
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ção de um sistema de rodovias 
geopoliticamente bem planeja
do, para conectar: suas frontei
ras orientais e ocidentais, con
tribufram para superar as barrei
ras geográficas com o Peru. 
O interesse no desenvolvimento 
dos campos petrolfferos e outros 
recursos, e as mudanças polfti
cas ocorridas· depois do primeiro 
perfodo da revolução militar pe
ruana, começaram a superar 
parte dos obstáculos polfticos 
existentes aproximando ambos 
os governos um pouco mais, 
após um pertodo de relações 
formalmente corretas, ainda que 
distantes. 

Simultaneamente, as rela
ções assimétricas com a Bolfvia, 
Paraguai e Uruguai atrafram a 
ameaça de uma dependência 
crescente desses pafses em re
lação ao Brasil e à Argentina, 
mas, também, a possibilidade 
de uma melhor posição nego
ciadora, um pouco mais de es
paço de manobra frente às 
maiores potências da região, em 
relação à exploração de recur
sos crfticos. Tais complexidades 
foram aproveitadas pelo Para
guai, na Calha do Prata, e pela 
Bolfvia, quanto a energia e fer· 
r o. 

Além dos vfnculos econômi
cos que reforçaram a influência 
anterior do Brasil na sub-região, 
restringindo os da Argentina, os 
modelos polftico-econõmicos 
dessas duas nações afetaram os 
eventos polfticos no Chi le, no 
Uruguai e, em menor escala, na 
Bolfvia. Os regimes milítares que 
tomaram o poder em começo 
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dos anos 70 foram influenciados 
pelo modelo brasileiro estabele
ci do em 1964. T am bêm dis pen
saram suma atenção ao regime 
militar que derrubou a presiden
te Isabel t:erón na Argentina de 
1976, e não somente por razões 
de segurança (elaboração da 
doutrina de segurança nacional). 
Esses modelos proclamavam -
e os brasi leiros o lograram em 
alto grau -o tipo de crescimento 
econômico que, de acordo com 
o mercado de referência dos 
grupos econômicos internos no 
exercfcio do poder, puderam ser 
considerados ex i tosos. Ainda 
que as diferenças no grau de 
orientação da participação esta
tal (no Brasil conduz a um papel 
mais autônomo do pafs em ge
ral, e a uma maior capacidade 
de exercer controle sobre a polf
tica econômica, enquanto que, 
no Uruguai e Chile, estão dando 
menos espaço para toda auto
nomia futura ou mais liberal
mente orientada), todos esses 
modelos comparti lham os as
pectos de abertura e transna
cionalização já comentados. 

Como resumo do começo 
dos anos 80, o balanço instável 
de poder entre o Brasl e a Ar· 
gentina, os únicos dois pafses 
que possuem certa capacidade 
de viabi lidade individual no sis
tema internacional,iQ e que 
competem, também, pela pree
minência na sub-região, se in
clina para o Brasil. Ambos foram 
capazes de projetar, em diferen
tes graus, seus modelos ideoló
gicos, polfticos e econômicos no 
Chile, Bolfvia e Uruguai, mas o 
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Brasil triunfou ao expandir sua 
influência econômica em grande 
medida sobre essas nações. 
Enquanto a Argentina envida es
forços para recuperar sua in
fluência em nfvel regional, o 
Brasil cruzou os l imites do sub
sistema, em busca de um status 
de grande potência (de segundo 
grau) e estende sua influência a 
outras regiões e setores.1 1 Por
tanto, o futuro do papel brasilei
ro em todos os seus azimutes; 
os limites e possibilidades ex
postos por um modelo de "na
cionalismo pragmático", um na
cionalismo de fins, não de 
meios; o futuro papel do Brasil 
nos assuntos sub-regionais e, 
principalmente, o impacto da 
evolução da situação brasileira, 
no que respeita a cada um des
ses pafses e as polfticas que 
devem ser seguidas para conter, 
apaziguar ou cooperar com o 
Brasil, são parte das principais 
inquietações dos grupos mi lita
res, poUticos e econômicos pre
dominantes de Buenos Ai res, 
Santiago, Lima, La Paz, Assun
ção e Montevidéu. 

O BRASIL NA DÉCADA 
DOS OITENTA E DEPOIS: OS 
CENÁRIOS PRINCIPAIS 

Sem tratar de especular so
bre quais seriam os mais prová
veis resultados do atual proces
so político do Brasil,12 é, não 
obstante, necessário considerar 
ao menos as principais orienta
ções possfveis. Será dentro 
desse contexto que se estabele
cerá a preeminência ou hege-
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monia de um dos maiores seto
res polrticos do pafs13 e serão 
formuladas as metas da polrtica 
exterior. 

O primeiro cenário é uma 
espécie de democracia liberal 
clássica. Ele pressupõe que a 
presente trajetória de liberal iza
ção polftica continue e chegue 
rapidamente ao fim, com a elei
ção de um regime mu ltipartidá
rio democrático c i vi I, perdendo 
força e relevância os aspectos 
agressivos da estratégia geopo
lftica brasileira e a mfstica do 
"anticomunismo". Não obstante, 
a polftica econômica brasileira 
conservará a maioria do seu im
pulso anterior e continuará a 
expansão econômica continen
tal. A multinacionalização das 
emP,resas estatais (PETRO
BRAS, pqr exemplo) provavel
mente continuará em toda a 
América Latina, especialmente 
na exportação de serviços fi 
nanceiros e tecnológicos. 

Uma versão diferente pode
ria ser um resultado populista
democrático. Esse cenário im
plica em mudanças na polftica 
econômica que, agora, deve re
forçar o capital brasileiro contra 
os transnacionais e abastecer 
um mercado interno mais amplo. 
Provavelmente, as exportações 
irão perder parte de sua atual 
importância, posto que a estra
tégia de substituição das impor
tações adquiriria novo impulso. 
Não obstante, como no caso 
anterior, a necessidade de man
ter um ingresso de bens de ca
pital e a pressão da dfvida ex
terna requererão sustentar cer-
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tos nfveis de exportação e, as· 
sim, o mercado latino-americano 
manterâ sua importância, espe
cialmente porque é muito possf
vel que os mercados extra-re
gionais apresentarão restrições, 
em face dos problemas de adap
tação da economia brasileira, 
como também de um severo 
protecionismo por parte dos paf· 
ses desenvolvidos14 e de confli
tos com as transnacionais, em 
face das novas polfticas adota
das. As tentativas de uma inte· 
gração latino-americana terão 
uma melhor recepção por parte 
do Brasil, mas as presentes 
tendências de liberalismo e 
aproximações setoriais prova
velmente prevalecerão, porquan
to se adaptam melhor aos inte
resses brasileiros. 

O cenârio tecnocrâtico-mili· 
tar representa um retrocesso da 
gradual abertura presente para a 
democratização. O regime mili· 
tar permanece, formal ou infor
malmente, no controle do Brasil, 
conservando a antiga visão 
geopolftica e uma polftica 
agressiva de expansionismo 
econômico. O modelo econômi· 
co continuarâ como estâ, refor
çando os efeitos do modelo 
geopolftico, com o qual intera
tua. O resultado seria a afirma
ção de um papel de "atitude 
dominante" (agora diversificada, 
porquanto as "relações espe
ciais" se desenrolam tanto com 
o Japão, como com a Europa 
Ocidental) dirigido .para uma 
maior penetração econômica 
nas economias dos pafses vizi
nhos (especialmente Bolfvia, 
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Paraguai e Uruguai), parcial ou 
totalmente. 

O terceiro cenârio (grupos 
progressistas formando o gover
no) serâ comentado sucintamen
te, posto que é muito improvâ
vel em um luturo próximo, dado, 
entre outros fatores, à atual es
trutura dos sistemas po 1ft i co e 
econômico, ao al inhamento de 
poderes polfticos existentes e à 
resistência dos poderes internos 
e externos com os quais se en· 
frenta .15 Essa alternativa pode
ria introduzir alterações muito 
importantes na região em con
junto, porquanto uma alteração 
tão drâstica poria à prova a tese 
de que a expansão econômica 
do Brasil é uma função, de certa 
ordem, polftico-econômica. Po
deria esperar-se um grande 
compromisso do Brasil pela 
causa do Terceiro Mundo, como, 
também, um estfmulo aos regi
mes democrâticos e ainda pro
gressistas nos pafses confl itan
tes. Uma atitude cooperativa 
mais geral poderia substituir a 
preeminência econômica com 
alguns pafses, mantendo o po
der econômico para ser utilizado 
como recurso polftico contra 
aqueles regimes considerados 
inconvenientes. 

Voltando aos cenârios ante
riores, é possfvel perceber que 
os fatores econômicos podem 
impor limites importantes ao 
grau em que as opções polfticas 
possam ser postas em execu
ção. Em todos os casos, os inte
resses do Brasil requererão a 
manutenção de relações eco
nômicas de importância com os 
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pafses vizinhos. O problema -
como também a oportunidade 
polftica para a alteração da ten
dência dos anos 70 - reside 
precisamente neste fato: a natu
reza polftica dessas alterações. 
O Brasil requer a contribuição 
da América Latina, através da 
presente estratificação, para 
chegar a grande potência (posto 
que um gradual escalonamento 
exigirá obter, em primeiro lugar, 
o status de primeiro ator regional 
e obter, ar, seu apoio) ou lograr 
uma liderança no consenso das 
nações em desenvolvimento pa
ra uma alteração da ordem pre
sente. A natureza de "classe 
média" do BrasíJ16 na sociedade 
mundial de nações impulsionou 
o regime militar a adotar uma 
polftica ambfgua, mostrando sua 
posição terceiromundista ou uma 
espécie de potência "emergen
te", segundo a audiência e os 
objetivos em jogo. A orientação 
polftico-ideológica de um regime 
futuro poderia injetar um novo 
significado nessas restrições 
econômicas, de acordo com sua 
escala de valores. Se a "auto
nomia" prevalece, poderia então 
esperar-se uma forma mais ex
tensa, e de cooperação mais 
aberta, em suas relações com a 
Argentina e/ou com os patses 
menores e médios da sub-re-
gião. • 

Se a orientação polftica pri
vilegiar a continuação de um 
rumo racional autoconsciente, 
através de uma forma mais de
pendente, as relações com o 
maior oponente no Cone Sul re
quererão uma espécie de alian-
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ça setori ai seletiva (contendo 
dessemelhanças) e a continua
ção da tendência prévia de 
competição pe(a obtenção de 
"relações especiais" (de uma 
maneira mais sofisticada) com 
os EUA e outras potências in
dustrializadasY Como assinala, 
adequadamente, Jaguaribe, isso 
significa a perda de, talvez, uma 
única oportunidade de lograr 
uma autonomia latino-americana 
mais individual, como também 
mais coletiva, e um poder de 
negociação frente aos EUA e 
outras nações desenvolvidas.1B 
Com respeito aos demais esta
dos do Cone Sul, não se apre
senta, no momento, uma opor
tunidade adequada para a ins
tauração de uma mudança, se
gundo as regras presentes. 

Os problemas aqui meneio· · 
nados, como também suas sar
das posstveis, são o material 
bâsico a ser levado em conta 
pelos governos e grupos domi
nantes no poder nos patses do 
Cone Sul. As percepções do pa· 
pel brasi leiro no futuro estarão 
ligadas a uma avaliação subjeti
va, de acordo com os beneficios 
e perdas concretos que, em 
condições especfficas, sejam 
obtidas por parte dos fatores 
sócio-econômicos e polfticos 
comprometidos. Portanto, a legi
timação ou a recusa social das 
atividades brasileiras em relação 
à Argentina e o resto dos patses 
do Cone Sul, por suas eli tes in
ternas e pela opinião pública, 
dependerA, em grande parte, 
dos resultados econômicos e 
polfticos alcançados.19 
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AS RELAÇÕES 
ARGENTINO- BRASILEIRAS: 
CONCLUSÕES 

As rei ações entre esses dois 
pafses poderiam ser previstas 
como uma projeção das tendên
cias prevalentes nas últimas dé
cadas (uma interação "confliti
vo-cooperativa") elaboradas so
bre bases competitivas ou como 
propósito para lograr uma posi
ção mais autônoma no mundo, 
através do recurso a uma cola
boração mais decisiva e profun
da. 

Para fazê-lo possfvel, toda 
intenção de incrementar a coo
peração, em nfvel substancial 
até a última meta, deverá guiar
se por requisitos objetivos, espe
clficos, concretos e altamente 
operativos. As prevenções inter
nas existentes, já subjetivamen
te saturadas, conjuntamente 
com fontes reais, e criadas por 
concorrências e contradições es
truturais, são mais que suficien
tes para bloquear toda possibili· 
dade de êxito que não se baseie 
em evitar as determinantes 
ideológicas dos modelos sócio
polfticos e econômicos. Deverá 
aplicar-se um cuidadoso filtro, 
separando as exigências concre
tas dos interesses a longo prazo 
no tratamento com o presente 
estado de coisas no sistema in
ternacional, das percepções e 
exigências estereotipadas e pa
roquiais. Uma forma de tratar os 
objetivos de grande relevância 
consiste em trabalhar a médio 
prazo, através de polfticas seto· 
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riais ad hoc, capazes de levar 
em conta as vantagens mútuas, 
sem procurar alcançar um acor
do geral relacionado às suas 
premissas básicas. Ele oferece 
boas oportunidades para afian
çar cooperação. Entretanto, de
verá fazer-se possfvel a posse 
da necessária harmonia entre as 
exigências democráticas partici 
pativas, ansiadas a nfvel mun
dial, e as mudanças internas 
necessárias para adquirir uma 
coerência global, externa, entre 
o comportamento interno e o in
ternacional. 

NOTAS 

1. Ver MONETA, C.: " La Polrtica Exte
rior dei Brasil". Em De la Dependên
cia a La Liberación: La Polrtica Exte
rior de América Latina, Ed. por J.C. 
Pulg et ai. (Bs. As. Argentina, Plea
mar, 1973); ETCHEPAREBORDA, R.: 
Hlstorla de las Relaciones lnterna
clonales Argentinas (Bs. As. Argenti
na, Pleamar, 1978); QUAGLITTI DE 
BELLIS: Uruguai en el Cone Sur: 
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dade Nacional de Mendonza, Argen
tina, 1975). Ver P~REZ LLANA, C. : 
"Argentina y la lntegraclón", Revista 

85 



As relações argentino-brasileiras 

Argentina de Relações Internacionais 
(Buenos Aires, Argentina, CEINAR, 
1975). MONETA, C.: "Las Relacio
nes Bilaterales de Argentina y Bra· 
sil". 

4. Para uma interpretação do processo 
brasileiro como " sublmperallsmo", 
ver: MARINI R., Mauro: "Nuevo pa
trón de las relaciones entre las na
clones em desarrollo y de las gran· 
des potencias: el caso de Brasil" 
(Papar, Mexico Cil'l ~ Mexl co, 
UNAM, 1976); DO SANTOS, Theoto· 
nlo: "The Crisls oi the Brazillan Ml
racle" (Brazlllan Studies, Latin Ame· 
rica Research Uni\, Toronto, Cana
dá, 1977). 

5. Há multas obras relativas ao status 
de grande potência que o Brasil pro
cura. Para um bom resumo dos dile· 
rentes conceitos sobre o papel do 
Brasil no mundo apresentado pelos 
militares, ver BRIGAGAO, C.: Brazl
llan Forelgn Pollcy: lhe last lllteen 
years (Stockhol, Research Papar Se
rias, lnstltute oi Lalin American Stu
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LI S, B. : U rugual en el Co no Su r: 
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tigos entre 13 e 23 de março, 1973; 
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tine, John Hopklns Unlverslty, Center 
for Brazlllan Studles, Washington, 
DC, 1978). Há uma traduçllo espa· 
nhola de MONETA c. editada em 
Geopolftlca y Estrategla dei Atlantico 
Sur (Bs. As. Argentina, Pleamar, 
1980). 

7. Os exemplos, nos diários argentinos, 
silo demasiado numerosos para se
rem mencionados: La Opinion, um 
diário de Buenos Aires 6, talvez, o 
mais representativo nessa linha de 
pensamento. Com relaç!lo às revistas 
especializadas, Estrafegla está 
sempre enfocada nos problemas 
geopotrticos do Cone Sul. Uma aná
lise das percepções argentinas sobre 
o Brasil está apresentada por TUL· 
CHIN J.: "The Argentina-Brazlllan 
Relationshíp : An Argentina View" 
(Seminar on Relations Between Bra
zll and Argentina, J. H. Unlversity, 
Center for Brazillan Studles, Wa-
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national Develooment Strategy: 
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dezembro de 1979) ch I. 
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Amerlca Latina", Santiago, Chile, 
Estudlos lnternaclonales N9 29, 
1975), pp. 11-115; Politlcal Deve· 
lopment (N. Y., EUA, Harper & Row, 
1973), ch. 19; LAGOS, G. e Van 
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Global" (Santiago de Chile, Estudlos 
lnternacionales, Universidade Na· 
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10. Ver JAGUARIBE, H. : " EI Brasil y la 
Amerlca Latina". 
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"Las Relaciones lnteramericanas, p 
406 . 

12. Existem muitos t rabalhos que espe· 
culam a respeito do futuro desenvol· 
vlmento do Brasil. Ver, por exemplo, 
SINGER, P: " O que 6 Socialismo" ; 
RIEZNICK, P.: "Evolu~Ao da Estru· 
tura Social Brasileira' (Silo Paulo, 
Brasil, CEBRAP) . 

13. De modo simples e rudimentar, 6 
possfvel considerar os poderes potr· 
tlco-econOmlcos brasileiros organl· 
zados em setores de " direita" , 
"centro" e "esquerda". Como "di· 
relia" devemos Incluir o grupo, ou 
grupos, que detêm o poder presen· 
temente (monopólio de capital, mui· 
tinacionais e setores de capital priva
do brasllelro1 militares, tecnocratas/; 
" centro" sara a atual oposição polrt • 
ca (sindicatos, Intelectuais, partidos 
potrtlcos e grupos militares, parte do 
monopólio de capital e um crescente 
segmento do capital competitivo, tra· 
balhadores Industriais). A "esquer· 
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uma aliança de vá rios movimentos 
polflicos de diferentes tipos, uniões 
de trabalhadores e Intelectuais. Essa 
classificação pode ajudar a mostrar 
até que ponto diferentes combi
nações de estrutura de poder e he· 
gemonia social podem alterar o ca · 
minho futuro do Brasil. Baseia ·se na 
análise dos me ios de comunicação 
de massas e manifestações feitas por 
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diferentes grupos polfticos e lfderes 
de opinião, dado que - segundo o 
presente estado de grande movimen
to - não é possfvel i r além da Identi
ficação das principais correntes polr 
ticas. (Ver SINGER, P.: Evolução da 
Estrutura Social Bresileira.) 
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xemplo: Leonel Brlzola) e Intelec
tuais comprometidos em atividades 
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